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171 • Materiaes N.º 7

MAIS DUAS INSCRIÇÕES PORTUGUESAS DOMUSEU DE
FRANCISCO TAVARES PROENÇA JÚNIOR

Joaquim Baptista dos Santos13*

Em memória do antigo diretor do Museu
António Forte Salvado com quem muito

convivi e aprendi.

Com mais este contributo, são já onze epígrafes que publico
pertencentes ao Museu de Francisco Tavares Proença Júnior. É nossa
intenção em solitário ou em colaboração efetuar o catálogo da epigrafia
portuguesa da Instituição, mas incluindo também as inscrições presentes
no parque da cidade e no jardim do Paço. Para além desta intenção está
em estudo projeto mais ambicioso que comtempla o estudo da totalidade
da epigrafia portuguesa albicastrense, e não só.

Nº de inventário 10.47

*13Sócio da SAMFTPJ.
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Lápide em granito, fragmentada no topo e na parte lateral direita,
com contorno geral sub-retangular, sendo o campo epigráfico coincidente
com a área da peça. Na parte inferior possui uma cova semi-esférica que
serviria de recetáculo para óleo de eventual lamparina ou de base a
recipiente para flores. Apareceu nos arredores da Sé de Castelo Branco,
“na oficina do Cartaxo onde havia outra”14 a servir de cobertura a um cano.
Por certo pertenceu ao cemitério que ladeava a Sé até 1860.
Foi oferecida a Tavares Proença a 26 de Dezembro de 1909 por Joaquim
Martins Bispo.

Leitura: [….] / E DE SVA M[olher] / E SEVS DESCE[n] / DENTES /
1743

Interpretação: Sepultura de … e de sua mulher e descendentes. 1743.

Dimensões: 83 X46 X 9 cm; Altura das letras: 6/6,5 cm.
De fácil leitura e interpretação, mas infelizmente, pela truncadura que
possui na parte superior não sabemos o nome do defunto.
Caracteres capitais romanos de mediana qualidade, possivelmente
justificados à esquerda, pois a parte direita está ausente, sendo o teor da
última linha centralizado. Tem nexos na primeira e segundas linhas. O
“V” assume sempre o valor vocálico de “U”.

Bibliografia: DIAS (1972), p. 137; PROENÇA JÚNIOR (1910), p. 80-81.

14 Proença Júnior (1910), p. 80.
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Nº de inventário: 78.28

Estela de granito, de contorno geral trapezoidal, correspondendo ao
campo epigráfico a área dianteira da peça. Foi achada no Parque da cidade,
reaproveitada num muro, que ao ser demolido a revelou. Deu entrada no
Museu a 5 de Maio de 1978, por oferta da Câmara Municipal de Castelo
Branco.
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Leitura: IN / TVMVLI / PACE /REQVIESCAT / QVI / VITAM / NON /
REQVIEVIT

Interpretação: Que descanse na paz do túmulo, quem não descansou em
vida.

Dimensões: 114 X 40 X 20 cm; Altura das letras: Entre 6,5 e 9,5 cm,
tendo a maioria dos carateres 7 cm.

Bibliografia: Inédita.
Inscrição em latim, de carater funerário e laudatório a uma personagem
com bons dotes laborais e por demais conhecida na época, motivo pelo
qual, até o seu nome se omitiu da epigrafe. Carateres imitando alfabeto
uncial de boa feitura, em alto relevo, sendo a base do campo epigráfico
alisada. Existência de nexos nas linhas dois, quatro, cinco e sete.
Composição centralizada em todas as suas linhas. Estamos, pois, perante
uma peça elegante e com grande trabalho de qualidade por parte do
canteiro.
A origem da peça, antes de ser reaproveitada num muro do parque, foi
decerto um complexo funerário próximo. Das várias hipóteses recordamos
o convento da Graça, a igreja de S. João, porém somos de opinião que a
peça deverá ter vindo do primeiro cemitério público que existiu nas
proximidades da Sé e que funcionou entre 1815 e 1875. Assim ao
limparem este espaço funerário, nada mais normal o reaproveitamento de
algumas “pedras” noutras estruturas.
A cronologia desta peça deverá situar-se no primeiro quartel do século
XIX.
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